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Introdução:O período gestacional consiste em um fenômeno fisiológico que gera mudanças em todos 
os aspectos da vida de uma mulher, seja do ponto de vista físico, emocional ou social. Dentre as 
doenças que ocorrem no período gravídico, a hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença que 
constantemente gera agravos, ocorrendo em 5% a 10% das gestações, sendo assim, uma das principais 
causas de morbimortalidade materna e perinatal. Nas síndromes hipertensivas gestacionais encontra-
se a préeclâmpsia e eclâmpsia que referem-se à mesma complicação, porém a eclâmpsia como a forma 
mais grave da doença.Objetivo: Descrever a atuação do Enfermeiro frente a préeclâmpsia e eclâmpsia. 
Método: Trata-se  de um estudo descritivo e de revisão bibliográfica, utilizando os descritores: 
Hipertensão na gestação, Enfermeiro, Préeclâmpsia, Cuidados de enfermagem e Eclâmpsia associados 
aos operadores booleanos AND, incluídos apenas artigos no recorte temporal entre 2016 a 2021, 
cujos idiomas foram inglês, português e espanhol. Resultado: Foram encontrados 71 artigos, sendo 6 
selecionados na amostra final. Os estudos encontrados apresentam-se em países subdesenvolvidos e 
em países em desenvolvimento, cuja situação de saúde não atinge os níveis de cuidados adequados para 
a população, tornando as taxas de doenças hipertensivas gestacionais elevadas, assim como as taxas 
de mortalidade materna. Conclusão: Nota-se que o Sulfato de magnésio é o principal medicamento 
em todo o mundo destinado a prevenção e tratamento da eclâmpsia, estando o enfermeiro habilitado 
a administrá-lo, entretanto foi evidenciado em países como Nigéria, Índia e Brasil, barreiras para a 
administração do mesmo, como falta de treinamento da equipe, necessidade da bomba de infusão 
e ausência do medicamento no estoque.  Além disso, o enfermeiro efetua o acolhimento de forma 
humanizada por meio da escuta qualificada, avalia-se as queixas, realiza a anamnese, verificação dos 
sinais vitais da gestante, avaliação cardiofetal e concede suporte emocional. 

 


